POSSOR
Plano de Aula
Módulo 18 — Hidrocarbonetos — Aula 168
Alcenos: insaturações e nomenclatura
1. Identificação
	Campo
	Informação

	Disciplina
	Química

	Módulo
	Hidrocarbonetos

	Aula
	2 de 6 (Aula 168 do currículo) — Alcenos: insaturações e nomenclatura

	Série/Ano sugerido
	Ensino Médio (ajustável conforme necessidade de nivelamento)

	Duração prevista
	50 minutos (1 aula)

	Aula anterior
	Aula 167 — Alcanos: estrutura e nomenclatura

	Próxima aula
	Aula 169 — Alcinos: nomenclatura



2. Objetivos de Aprendizagem
Objetivo geral
Compreender a estrutura dos alcenos e aplicar as regras de nomenclatura, localizando a insaturação.
Objetivos específicos
1. Definir alceno como hidrocarboneto com uma ligação dupla C=C
1. Reconhecer a fórmula geral CnH2n
1. Nomear alcenos indicando a posição da dupla ligação
3. Conhecimentos Prévios (subsunçores necessários)
1. Nomenclatura de alcanos
1. Cadeias saturadas e insaturadas
4. Recursos Didáticos
1. Quadro
1. Slides
1. Exemplos de alcenos com dupla em diferentes posições
5. Desenvolvimento da Aula
A sequência segue a lógica de ancoragem → problematização → formalização → prática guiada → prática independente → síntese, com o obstáculo conceitual mais comum do tema antecipado antes de aparecer como erro nos exercícios.
Momento 1 — Acolhida e Sondagem
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Ausubel (aprendizagem significativa)
Sondar o que os alunos já sabem sobre o tema, retomando a aula anterior e conectando com o conhecimento prévio.
Momento 2 — Problematização Inicial
Duração: 5 minutos  ·  Foco pedagógico: Bachelard (obstáculo epistemológico)
Como o nome de uma molécula pode indicar não só quantos carbonos ela tem, mas também exatamente onde está a ligação dupla?
Momento 3 — Desenvolvimento Conceitual
Duração: 20 minutos  ·  Foco pedagógico: Exposição dialogada
Apresentar alcenos como hidrocarbonetos com uma ligação dupla C=C, fórmula geral CₙH₂ₙ. Apresentar a nomenclatura: mesmo prefixo de número de carbonos dos alcanos, mas sufixo -eno; numerar a cadeia principal a partir da extremidade mais próxima da dupla ligação, de modo que ela receba o menor localizador possível; indicar esse número antes do sufixo (ex: but-2-eno).
Momento 4 — Resolução Guiada
Duração: 10 minutos  ·  Foco pedagógico: Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)
Nomear em conjunto alcenos com a dupla em posições diferentes, aplicando a regra do menor localizador.
Momento 5 — Exercícios de Fixação
Duração: 7 minutos  ·  Foco pedagógico: Prática independente
Exercícios de nomenclatura de alcenos, incluindo casos com ramificação.
Momento 6 — Síntese e Fechamento
Duração: 3 minutos  ·  Foco pedagógico: Consolidação
Retomar os pontos-chave da aula e conectar com a próxima aula do módulo.
6. Quadro-Síntese dos Momentos
	Momento
	Duração
	Foco pedagógico

	1. Acolhida e Sondagem
	5 min
	Ausubel (aprendizagem significativa)

	2. Problematização Inicial
	5 min
	Bachelard (obstáculo epistemológico)

	3. Desenvolvimento Conceitual
	20 min
	Exposição dialogada

	4. Resolução Guiada
	10 min
	Vygotsky (zona de desenvolvimento proximal)

	5. Exercícios de Fixação
	7 min
	Prática independente

	6. Síntese e Fechamento
	3 min
	Consolidação

	Total
	50 min
	



7. Avaliação Formativa
Verificação da nomenclatura correta de alcenos com localização adequada da dupla ligação.
8. Lista de Exercícios de Fixação
1. Dê o nome IUPAC de CH₂=CH-CH₂-CH₃.
2. Por que o eteno (CH₂=CH₂) não precisa de localizador para a dupla ligação no nome?
Gabarito da Lista de Exercícios
1. But-1-eno (4 carbonos, dupla ligação começando no carbono 1).
2. Porque com apenas 2 carbonos só existe uma posição possível para a dupla ligação, tornando o localizador desnecessário.
9. Observações e Extensão
Próxima aula: alcinos.
